
Provérbios
É de pequenininho que

se deveria torcer o pepino.
Uns são ouro de lei, outros
enchem o papo da galinha.
Há quem se deite tarde e há
quem cedomadruga. Dona
Justanãosocorreosquedor-
mem nem quem vive fora
da casinha. Lá vem aquele
cara jogando verde para co-
lher maduro. Uns dormem
no ponto, outros na ponta-
ria. Uns comem da banda
podre, outros caprichamno
churrasco. Para uns, dinhei-
ro émato; para outros, cho-
rorô.Dinheiroaplainamon-
tanhas, mas devagar se vai
mais longe. Deus pode ser
grande, mas a ganância é
maior. De tostão em tostão,
não se chegaaomilhão:me-
lhor é ter grana na cueca.
Quem dá com a língua nos
dentes é cancelado de re-
pente. Excesso de compla-
cência deixa a boca torta.
Quemmal se comunica se
trumbica.Nossamoedanão
vale um biscate. Mas, ruim
com ela, pior sem ela. Gato
escaldadonãomaistemme-
do de água fria. Brasília não
temmar,mas tempeixinhos
dourados. Está faltando
óculos para tanta vista gros-
sa. Na Esplanada, é que se
doura a pílula. Nesse mato,
temdente de coelho.Tantos
com a faca e o queijo, ou-
tros demão abanando.Não
adianta chorar sobre a ra-
chadinha derramada. Quei-
roz, Queiroz, o que será de
nós? Quem com tanque fe-
re, com ferro será conferido.
Adeus às armas, cabeças de
papel!Quemtemtelhadode
vidro, umdia a casa cai. Não
digamquenão avisei.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Privilégios
Nada pode ir bemnumpaís quando juízes e procu-

radores se aproveitam da vantagem de não poderem
ser punidos nunca, por ninguém e por nenhummoti-
vo, para desrespeitarema lei embusca de umbenefício
pessoal ou de terceiros. Felizmente, não são todos. O
país teria ido para o diabo se fossem.Mesmo entre os
magistrados federais, o problema está concentrado
num desses grupos que transformaram suas associa-
ções em sindicatos trabalhistas commilitância (corpo-
rativismo) política. Não sãomuitos, mas falam, deci-
dem e agempor todos. O resultado, de qualquer jeito, é
que temosmais uma agressão aberta à democracia no
Brasil. Não há um regime democrático em funciona-
mento normal, quando juízes de direito dão a si pró-
prios direitos diferentes e maiores que os do cidadão

comum. O SupremoTribu-
nal Federal (STF) faz o que
quer e o que bem entender,
segundo ameaçam, ou en-
fatizam e deliberammono-
craticamente. Isso, obvia-
mente,nãoexisteemdemo-
cracia nenhumadomundo.
Mas aqui, hoje, está valen-
do tudo! Acontece que o
Brasil não vive, já hámuito
tempo, uma situação nor-
mal no Poder Judiciário. O
motivo da anomalia é que
se transformou num hábi-
to, no sistema de Justiça
brasileiro, ignorar a lei e a
ConstituiçãoFederal embe-
nefício dos interessesmate-
riais e ideológicos dos que
temumempregoali dentro.
»Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Paulo Octávio
Notícia alvissareira da

colunista Denise Rothem-
burg (25/8) destaca que
Paulo Octávio não descarta
a possibilidade de candida-
tar-se ao senado, além de
garantir apoiodoPSDa ree-
leição do governador Iba-
neis Rocha. A informação
salienta que André Kubits-
chek, filhodePaulo edeAn-
na Cristina, também es-
quenta as canelas para in-
gressar na vida pública. Do
céu, JK, o avô amado, res-
peitado e saudoso, saúda e
estimula a decisão do neto.
A rinha política ficará valo-
rizada e grandiosa com a
participação de Paulo Octá-
vio e filho.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Sul

Mercado
O deputado Arthur lira

(PP -Alagoas), embora com
pendências na Justiça, tem
se mostrado eloquente e

perspicaz. Ele está à frente da Câmara dos Deputa-
dos. Comanda o Centrão com custo político para si.
Contudo, sua voz é escutada numa situação em que
demonstra ao que veio. Bastou dizer que defende o
teto de gastos para que o mercado sofresse uma rea-
ção significativa. O aumento no Bovespa foi mais de
2% e tambémcaiu o preço do dólar (24/8). Omercado
mostra-se muito sensível às atitudes do governo Bol-
sonaro. Um mero pronunciamento, quer favorável
quer desfavorável à economia, repercute com vee-
mência, dando sinais de quanto esse governo é nefas-
to ao desenvolvimento do país, o qual tem como ter-
mômetro a Bolsa de Balores.
»Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul
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Oministro da Educação— e é lamentá-
vel que alguém assim ocupe esse cargo —
não só não recuou nas declarações pre-
conceituosas e retrógradas contra crianças
e adolescentes com deficiência como as
reforçou. Depois de dizer que eles “atrapa-
lham” os demais alunos nas escolas regu-
lares e que alguns têm grau de deficiência
que torna “impossível a convivência”, foi
taxativo na última segunda-feira: “Nós não
queremos o ‘inclusivismo’”. O termo, aliás,
não existe no meio educacional e é avalia-
do por especialistas como uma forma de
criticar a inclusão — esta, sim, uma pala-
vra que deve ser amplamente utilizada e
aplicada na nossa sociedade.
Na cruzada discriminatória, o ministro,

felizmente, tem encontrado resistência.
Espero que a principal e definitiva venha
do SupremoTribunal Federal (STF). A Cor-
te julga uma ação contra o decreto do Mi-
nistério da Educação, editado no ano pas-
sado, prevendo que meninos e meninas
com deficiência devem estudar em escolas
específicas para eles.
Nesta semana, houve audiências públi-

cas no STF para debater o tema, antes do

julgamento em plenário. Os depoimentos
dos defensores da inclusão são enfáticos.
Como o de Adriana Godoy, da Associação
Paulista de Autismo. Ela bateu na tecla de
que o Estado não pode, de forma alguma,
avalizar a exclusão.Viviane Limongi, do Ins-
titutoViva Infância, classificouas escolas es-
peciais como instrumentos de segregação.
Para o desembargador RicardoTadeu da

Fonseca, primeira pessoa cega a exercer um
cargo de juiz no Brasil, “manter as pessoas
isoladas em escolas especiais é mantê-las
num gueto institucional”. Já Carla Angeluc-
ci, representante do Conselho Federal de
Psicologia, destacou não haver estudo cien-
tífico que comprove benefícios acadêmicos
ou sociais de escolas especiais nopaís.
Em vez de tentar afastar crianças e ado-

lescentes com deficiência, o MEC deveria
trabalhar para que as escolas regulares pu-
dessem receber todos os públicos. Investir
na estrutura física, na acessibilidade e na
tecnologia; fornecermateriais pedagógicos
necessários; habilitar os educadores. Isso,
sim, são funções da pasta. Escola inclusiva
beneficia alunos com ou sem deficiência e
ajuda a despertar o respeito às diferenças.

A
inflação está castigando os bra-
sileiros. Independentemente
da renda, todos estão sofrendo
com a carestia, que está disse-
minada. Em quatro capitais, os

índices captados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) já pas-
sam de dois dígitos e não há perspectivas
demelhora nos próximosmeses. Alimen-
tos, energia elétrica e combustíveis co-
mandam a destruição do poder de com-
pra dapopulação.
Prévia da inflação oficial, o Índice de

Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15) registrou aumento de 0,89% em agos-
to, opior resultadoparaomêsdesde2002,
acumulando alta de 9,30% em 12meses.
As remarcações se mostram tão fortes,
que, nos últimos dois meses, nenhuma
categoria de trabalhadores teve aumento
real nos salários, conforme levantamento
realizado pela Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe). Pelos dados da
instituição, em12meses até julho, os salá-
rios tiveram correção média de 7,6% e a
inflação usada como referência para as
negociações entre empresas e emprega-
dos cravou 9,2%.
O resultado disso, acrescenta a Confe-

deraçãoNacional do Comércio (CNC), é o
endividamento recorde das famílias:
72,9% têm débitos a pagar. Não é só.
Estudorealizado pelo Instituto Brasileiro
de Economia (Ibre), da Fundação Getulio
Vargas (FGV), aponta que a pobreza au-
mentouem24das 27unidadesdaFedera-
ção. Omaior avanço foi no Distrito Fede-
ral. O total de pobres na capital do país

saltou de 12,9% para 20,8% da população
entre o primeiro trimestre de 2019 e janei-
ro de 2021 — incremento de 7,9 pontos
percentuais.
Toda essa deterioração financeira dos

brasileiros está se dando emmeio a uma
grave crise política no país, o que só tende
a agravar o quadro. O governo, que deve-
ria trabalhar pesado para amenizar a si-
tuação, dá sinais de paralisia. O presiden-
te da República continua no palanque e
incendeia o embate comos demais Pode-
res — em especial, com o Judiciário. A
energia que poderia ser dispendida para a
execuçãodepolíticas sociais está indope-
lo ralo.Umabsurdo.
Não é possível que a sociedade aceite,

passivamente, esse cenário dramático. É
urgente ummovimento de pressão para
que as autoridades reajam aos anseios da
população. As perspectivas de a situação
sair de controle são grandes, sobretudo,
porque está no horizonte umnovo racio-
namento de energia elétrica. Oficialmen-
te, o Ministério de Minas e Energia não
confirma que há riscos gerais de apagões,
mas pede à população e às empresas que
economizemnas contas de luz.
É impressionante como tudo pode pio-

rar no Brasil — emuito rapidamente. Até
algumas semanas atrás, havia umaeuforia
com as estimativas de o Produto Interno
Bruto (PIB) crescermais de 6%neste ano e
pelomenos 4% em2022. Agora, as expec-
tativas para 2021 caminhampara 5% e, no
ano que vem, para 1%. A tradução mais
clara disso é o desemprego elevado e o
avançodapobreza.Ou seja, o caos social.

Osdiretores do Iges nãoutilizamos
hospitais sob sua gestão. Recebem
contribuiçãopara planode saúde, e

dane-se a população!
MMaarrcceelloo PPoommppoomm—Taguatinga Norte

Brasília passa por umperíodode seca.
Por isso, é preciso ficar atento
aos riscos à saúde emanter-se

sempre hidratado.
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo—Asa Norte

Aras diz que, tecnicamente, os crimes
de responsabilidade são“meras
infrações políticas”. Oras, amera

inspeçãoda Lei 1079/50mostra que se
tratamde crimes de elevada gravidade!

MMaarrccooss PPaauulliinnoo—Águas Claras

Bulhanas prévias tucanas.Doria
chamaAécio de covarde, e leva o troco.

Dúvida. Política do café com
leite estilhaçada?

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Lago Sul

Quemdiz que só as pessoasmás vão
para o infernonãopassoupeloBrasil

governadopor Bolsonaro.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

Rachadinhas: no Judiciário, a aplicação
da lei é tão variável quanto a ambição

domagistrado.
JJoosséé AAllbbeerrttoo AAnnddrraaddee—Park Way

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Lutapela inclusão
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